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Linguagens de Indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de 
cabeçalhos de assunto. Taxonomias. Tesauros. Interfaces conceituais: mapas 
conceituais e geometrias hiperbólicas, ontologias, folksonomias. 
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PROGRAMA                    
  
1. Linguagem e classificação – aspectos conceituais  

2. Linguagem natural 
  

a) Contexto, histórico e limitações 

b) Folksonomias e Sistemas de Classificação Distribuída  

 
3) Controle de vocabulário através de Linguagens de Indexação 
  

a) Contexto, histórico e limitações 

b) Linguagem de Indexação  

i. Conceitos e princípios fundamentais  

     i.i. Pré e pós–coordenação  

ii. Listas de cabeçalhos de assunto  

iii. Sistemas de Classificação 

iv. Tesauros 
                       
4. Interfaces conceituais  
 

a) Taxonomia  

b) Mapas conceituais – convencionais e hiperbólicos 

c) Ontologias  
 
5. A organização da informação em ambientes digitais colaborativos 
 
6. Linguagens de indexação e interoperabilidade. 
  
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 
 
1. Avaliação individual 

• Prova Teórica – 15 pontos 
• Prova Prática – 15 pontos  

 
2. Trabalho individual 

• Exercícios com o uso de listas, tesauros e sites - 20 pontos 
• Fichamentos e indexação de textos - 20 pontos 

 
3. Trabalhos em grupo 

• Trabalho sobre interfaces conceituais – 15 pontos 
• Descrição do uso de linguagens de indexação em um serviço ou sistema 

de informação -15 pontos 
 
CRONOGRAMA 
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MARÇO 
09/03 Aula 1 SEXTA Linguagem, ruído e desacoplamentos de sentido: questões 

fundamentais para a Recuperação da informação. 
16/03 Aula 2 SEXTA Linguagem natural: histórico, aplicação, evoluções e 

limitações. 

23/03 Aula 3 SEXTA Indexação social, folksonomias e sistemas de classificação 
distribuída. 

30/03 Aula 4 
 

SEXTA Controle de vocabulário e Linguagens de Indexação: 
histórico, aplicações e limitações. 

ABRIL 
06/04  SEXTA  FERIADO 
13/04 Aula 5 SEXTA Taxonomias e relações semânticas. 
20/04 Aula 6 SEXTA Controle de vocabulário e Linguagens de Indexação: 

instrumentos pré e pós-coordenados  
27/04 Aula 7 SEXTA Controle de vocabulário e Linguagens de Indexação: 

instrumentos pré e pós-coordenados. 
MAIO 
04/05 Aula 8 SEXTA Controle de vocabulário e Linguagens de Indexação: 

instrumentos pré e pós-coordenados. 
11/05  Aula 9 SEXTA Mapas conceituais: modelagem, tipos e funções. 
18/05 Aula 10 SEXTA AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 
25/05 Aula 11 SEXTA Ontologias: conceitos, tipologia e aspectos de estruturação. 
JUNHO 
01/06 Aula 12 SEXTA Ontologias: conceitos, tipologia e aspectos de estruturação. 
08/06  SEXTA RECESSO  
15/06 Aula 13 SEXTA As Linguagens de Indexação e a organização da 

informação em ambientes digitais colaborativos. 
22/06 Aula 14 SEXTA Linguagens de Indexação e interoperabilidade. 
29/06 Aula 15 SEXTA TRABALHOS FINAIS 
JULHO 
06/07 Aula 16 SEXTA ENCERRAMENTO DA DISCIPLINA 
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